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ternal com o diferente”, como mais uma forma de 
direcionar a humanidade para a busca do amor e 
da fraternidade na construção do homem de 
bem.

“O Pacto Áureo e a Caravana da Fraternida-
de”, artigo da página 6, o trabalhador da Casa de 
Jesus e atual presidente da FEC, Luiz Antonio 
Brescovites, faz um relato do grande movimento 
de uni�cação das Instituições Espíritas. Neste 
ano comemoramos 74 anos da assinatura deste 
documento, ato que dá origem ao movimento de 
união e uni�cação do Movimento Espírita 
Brasileiro.

Por �m, no mês dedicado às crianças, o 
artigo da página 7 “Pequeninos da Terra”, a tra-
balhadora da Casa Sayonara M.M. de Almeida, 
homenageia as crianças com uma linda história 
de Jesus e da amorosa dedicação de “Meimei”, 
abnegada trabalhadora do plano espiritual em 
prol da evangelização infanto-juvenil.

Finalizando convidamos você leitor, leitora, 
para as re�exões que esta edição do Jornal Essên-
cia Divina propõe. Certos de que estas re�exões 
te fortaleçam e inspirem a �m de fazer o esforço 
necessário ao aprimoramento íntimo. 

Desejamos uma Boa Leitura!

Ivanete Franzon Marsango
Presidente do C.E. Casa de Jesus

   investigação rigorosamente racional e cientí�ca 
de fatos que revelavam a comunicação dos homens com 
os Espíritos realizada por Allan Kardec, resultou na 
estruturação da Doutrina Espírita, sistematizada sob 
os aspectos cientí�co, �losó�co e religioso.”

(Obras Póstumas/ Allan Kardec – Nota Explicativa, 
A Editora. IDE, 29ª edição, 2008)

Hippolyte Léon Denizard Rivail – Allan 
Kardec: O educador, o codi�cador. Nascido na 
França, completou seus estudos na Suíça sob a 
orientação de Pestalozzi. Desde a juventude 
dedicou-se ao estudo das ciências e da �loso�a 
(Allan Kardec, Obras póstumas, Bibliogra�a de 
Allan Kardec). Como professor tornou-se bem 
conhecido, publicou várias obras voltadas à 
educação. Possuidor de inteligência e qualidades 
morais diferenciadas foi preparado para a mis-
são que mais tarde se descortinava – apresentar à 
humanidade a realidade espiritual através da 
Codi�cação da Doutrina Espírita.

Kardec, o codi�cador que a partir dos fenô-
menos das mesas girantes, dedicou-se à observa-
ção e pesquisa destes que o intrigavam. Com esse 
trabalho rigoroso e incansável ele nos apresenta 
as obras que fundamentam a Doutrina dos Espí-
ritos, a Codi�cação Espírita. Elas explicam e 
comprovam a existência de Deus, a imortalidade 
da alma, a reencarnação, a comunicabilidade 
com os Espíritos, a evolução espiritual e a plura-
lidade dos mundos habitados.

A Doutrina Espírita é uma doutrina consola-
dora, na medida em que nos apresenta a bondade 
e justiça Divina através da reencarnação e o com-
promisso que temos com nosso próprio processo 
evolutivo.

Esta edição do jornal Essência Divina home-
nageia Allan Kardec, o codi�cador da Doutrina 
Espírita. Na página 03, o artigo de capa, escrito 
pelo trabalhador da casa, Adilson Alexandre 
Simas, pincela pontos importantes que nos tra-
zem ao entendimento dessa denominação atri-
buída à Kardec “O Codi�cador”.

Na página 04, vamos encontrar o artigo “Mé-
todo de Kardec”, Parte 1, onde Fabio Iop nos 
apresenta um roteiro para entendermos o surgi-
mento do espiritismo enquanto doutrina. Numa 
abordagem histórica, o trabalhador espírita con-
textualiza o trabalho de Allan Kardec. Este artigo 
terá sua continuidade publicada na edição do 
jornal no próximo mês.

Com o tema “A importância do pensamento 
para a saúde integral”, Eduardo Poli, trabalhador 
da Casa Espírita nos traz, na página 5, informa-
ções importantes e para que possamos compre-
ender o quanto somos responsáveis pela condu-
ção de nossa vida física e espiritual e então, traba-
lhar para a melhoria íntima. Nesta mesma pági-
na, o artigo seguinte escrito pela jovem espírita, 
Charlotte Roget, traz o tema “Convivência fra-

‘‘A
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Datas Espíritas
de Outubro

Outubro de 2023

01/10/1946 - Desencarnação de Meimei, Irma de 
Castro Rocha, reencarnada 22/10/1922;
03/10/1804 - Reencarnação de Allan Kardec – Codi-
ficador da Doutrina Espírita;
03/10/1943 - Primeira publicação do livro “Nosso 
Lar”, André Luiz, por Chico Xavier;
03/10/1950 - Chico Xavier recebe mensagens de  
Francisco de Assis, dirigida ao Divaldo;
05/10/1949 - Assinado o Pacto Áureo na FEB;
07/10/1949 - Reencarnação de José Raul Teixeira;
09/10/1851 - Auto de Fé em Barcelona, onde foram 
queimados 300 livros da Doutrina Espírita;
09/10/1861 - Reencarnação de Paul Gibier;
11/10/1966 - Desencarnação de Pedro de Camargo – 
Vinícius;
13/10/1926 - Desencarnação de Miguel Vianna de 
Carvalho;
17/10/1841 - Reencarnação de Francisco R. Ewer-
ton Quadros – 1º Presidente da FEB;
18/10/2002 - Desencarnação Walter do Amaral – 
Presidente da FEC do Paraná;
19/10/1909 - Desencarnação de Cesar Lombroso;
24/10/1944 - Desencarnação de Adelaide Augusta, 
pseudônimo: Anna Celeste;
25/10/1886 - Reencarnação de Humberto de Cam-
pos, origem humilde, publicou aos 24 anos o livro 
‘‘Poeira’’. Indo para o RJ, começou a trabalhar com 
Coelho Neto, Emílio de Menezes, 
Olavo Bilac, Rui Barbosa, José Verís-
simo, Vicente de Carvalho e João Ri-
beiro. Em 1919 ingressou na Academia 
Brasileira de Letras – cadeira 20. Após 
desencarnar, suas obras, através de 
Chico Xavier, foram processadas pelos 
familiares exigindo direitos autorais, julgada impro-
cedente. Então manifestava-se como Irmão X e entre 
suas mensagens, a que mais nos auxilia é “Brasil, 
Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”;
26/10/1943 - Desencarnação de Luiz Olimpio 
Guillon Ribeiro – Teve uma infância desagradável e 

quando se formou em engenharia civil, 
conheceu Rui Barbosa, ficando seu 
amigo, e após a desencarnação da sua 
mãe, ficando muito triste, aproximou-
se de amigos e da Doutrina Espírita. 
Após ler, estudar e traduzir as obras de 
Kardec, pois falava as línguas da Itália, 

França e Inglaterra, passou a refletir sobre os proble-
mas do ser, do destino e da dor, sabendo que o signifi-
cado da chamada morte, nada mais é do que a liberta-
ção do Espírito preso a um corpo físico, tornando-se 
um verdadeiro espírita. Durante 26 anos foi diretor da 
FEB, e em 1937 presidente, e sendo um homem virtu-
oso e conhecedor de quaisquer ramos da cultura e 
espiritismo, tornou-se respeitado e querido em todo o 
Brasil espírita. Ao desencarnar foi recebido na espiri-
tualidade por sua mãe e Espíritos amigos. Sua última 
obra foi “Crisol de Purificação”, que escreveu sobre a 
dor, dizendo que ela é amiga e proveitosa para o ser 
humano;
27/10/1937 - A FEB foi fechada pela Polícia por 72 
horas;
30/10/1949 - Início da Caravana da Fraternidade 
para criar órgãos estaduais.
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Kardec, O Codificador 

Texto: Adilson A. Simas

‘‘A código, de leis ou fórmulas dispersas.
Então, a codi�cação da Doutrina Espírita, 

apresenta, graças à Kardec, temas relevantes 
para estudar,  buscando a prática incessante do 
bem, tendo sido baseada, aos poucos, em razão 
da reunião de várias informações dos Espíritos 
que se manifestaram através dos médiuns, e 
descobrindo uma série de leis, codi�cando e 
publicando-as em O Livro dos Espíritos, O 
Livro dos Médiuns, O Evangelho segundo o 
Espiritismo, a Gênese e O Céu e o Inferno, e 
antes da sua desencarnação, fundou a Revista 
Espírita e a Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas.

Portanto, ele representa a coerência, a luci-
dez, a segurança e a solidez para o correto en-
tendimento do que é o Espiritismo e qual a sua 
�nalidade e objetivo.

Finalizando, quem leu a Revista Espírita, 
con�rma que Kardec buscou realçar no início, 
que a Doutrina Espírita era apenas uma ciência, 
mas não deixou, algumas vezes, de dizer que 
era �losó�ca, que tinha, portanto, consequên-
cias de ordem moral, pela manifestação do 
Espírito da Verdade.

Então, no livro “Obras Póstumas”, item: 
Fora da Caridade não há Salvação, Kardec 
con�rma “que os princípios espíritas não são 
apenas uma teoria, e que agiu de forma carido-
sa com todos, mesmo os que o ofenderam, pois 
fazer o bem que puder, mesmo aos meus inimi-
gos, entendo como caridade cristã; compreen-
do uma religião que nos ordena retribuir o mal 
com o bem, com mais forte razão restituir o 
bem pelo bem. Mas não compreenderia jamais 
a que nos prescrevesse retribuir o mal com o 
mal.”

  llan Kardec, reencarnado em 3 de outu-
bro de 1.804, foi o Codi�cador da Doutrina 
Espírita. Foi educador, escritor e tradutor fran-
cês. A Doutrina Espírita, graças a ele, se propa-
gou em vários países, principalmente no Brasil, 
que conforme Jesus, tornou-se o coração do 
mundo e a pátria do evangelho.

Kardec, no início da chamada codi�cação, o 
espiritismo não era uma religião, mas sim, uma 
doutrina, como a religiosidade cristã, mas 
especialmente cienti�ca e �losó�ca, que 
preponderavam na Europa, no século 19.

Ele a�rmou que: “Antes de fazer a coisa para 
os homens, é preciso formar os homens para a 
coisa, como se formam obreiros, antes de lhes 
con�ar um trabalho. Antes de construir, é 
preciso que nos certi�quemos da solidez dos 
materiais. Aqui os materiais sólidos são os 
homens de coração, de devotamento e abnega-
ção.”

Quando ele iniciou a doutrinação espírita, 
com receio de ser considerado o criador de uma 
religião, e ser perseguido pela materialidade 
que na França estava �orescendo, somente 
então que com a vinda do Espírito da Verdade, 
enviado de Jesus, con�rmou que a religião 
dessa doutrina não era nada igual as demais 
que então existiam na Terra.

O codi�cador é utilizado para codi�car 
determinados arquivos/�cheiros, objetivando 
obter uma padronização e uma melhor quali-
dade, porquanto é uma combinação de símbo-
los que possui certo valor no contexto de um 
sistema ou que permite a reformulação e a 
compreensão de uma mensagem secreta, pois 
codi�cação, além de efeito de codi�car, pode 
também ser compreendido como reunião, em 
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      Espiritismo é uma ciência que trata da 
natureza, origem e destino dos Espíritos, bem 
como de suas relações com o mundo corporal.” 
Allan Kardec

A ciência ganhou palco a partir do séc. 
XVII com os contributos dos gênios Galileu e 
Newton. Herdado de Francis Bacon o modelo 
cientí�co metodológico passou a ser ampla-
mente vulgarizado e aceito. Até então a busca 
pelo conhecimento da Natureza vinham das 
obras de Aristóteles e das escrituras. O modelo 
clássico da Ciência assumiu a premissa obriga-
tória da observação sistemática e neutra dos 
fatos, o chamado Indutivismo, para a obtenção 
das leis e suas consequências lógicas.

Com o passar do tempo o Indutivismo 
mostrou-se frágil, não podendo ser justi�cado 
nem pela lógica (nenhum conjunto de obser-
vações singulares é logicamente su�ciente 
para a validação de uma lei geral), nem pela 
própria observação neutra dos fatos (as im-
pressões sensoriais variam, conforme a Ges-
talt) e pelo número de observações necessárias 
(exemplo: existe urubu branco? deve-se repe-
tir o evento da bomba de Hiroshima?). Poste-
riormente o positivismo lógico de Popper, o 
falseacionismo, ampliou a visão metodológica 
da ciência, mas percebeu-se que sofre, de certa 
forma, dos mesmos problemas do Indutivis-
mo.

Em síntese, a ciência não depende de um 
único modelo metodológico para de�ni-la, os 
próprios �lósofos da ciência já desistiram de tal 
discussão. Outro ponto é que um método 
cientí�co tem suas limitações (verdades 
lógicas e matemáticas não podem ser prova-
das pela ciência, a ciência pressupõe a lógica e 
a matemática. Outro exemplo é o belo, o bom e 
o julgamento estético). Portanto: uma boa 
ciência não está no seu método, mas sim, na 
sua construção e na sua justi�cação. O método 
surge da teoria bem construída. Nessa lógica, 
atualmente os modelos de pesquisa de Kuhn e 
Lakatos destacam-se justamente por esta 
premissa. A ciência como um Paradigma ou 
Programa de Pesquisa.

Kardec, um homem além da sua época, 
edi�ca as bases do Espiritismo como um 
modelo de pesquisa. A sobrevivência da alma 
estudada empiricamente, através da observa-
ção no laboratório do sonambulismo e da 
mediunidade, teorizando uma ciência através 
de um Paradigma. Se o fenômeno da sobrevi-
vência é um fato, a descoberta das leis e suas 
consequências naturais tornam-se inadiáveis. 

Uma teoria aliada à experiência, à repro-
dutibilidade como exige qualquer ciência (a 
saber: a mediunidade). Sendo essencialmente 

fenomenológica, gozando de uma alta estabili-
dade diante do progresso de outras áreas da 
ciência, pois diferentemente das não-
fenomenológicas (ditas teorias construtivas, a 
maioria das teorias da física e da química), os 
princípios teóricos encontram-se muito pró-
ximos do nível fenomênico, sendo uma enor-
me vantagem do ponto de vista epistemológi-
co (a semelhança de dizer que o sol é quente).

Desta forma, em termos simpli�cados, o 
material de trabalho sobre a mesa de Kardec 
eram:

• O fenômeno da sobrevivência da alma;
• O laboratório experimental da mediu-

nidade;
• A necessidade de descobrir as leis que 

regem/mantém o fenômeno;
• A necessidade de um método compatí-

vel com o modelo experimental cientí�co e 
que pudesse empiricamente estudar o espíri-
to (leia-se aqui como o agente do: pensamen-
to, vontade, desejos...); 

• E, a teorização deveria possuir três 
itens essenciais:

1. Consistência/Coerência;
2. Completude;
3. Progressividade [fatos novos]

Deixaremos para a 2ª parte do artigo, na 
próxima edição, o desmembramento da teori-
zação da ciência espírita.

“Dissemos que o Espiritismo é toda uma 
ciência, toda uma �loso�a. Quem, pois, 
seriamente queira conhecê-lo deve, como pri-
meira condição, dispor-se a um estudo sério e 
persuadir-se de que ele não pode, como nenhu-
ma outra ciência, ser aprendido a brincar.” 
Allan Kardec.

Texto: Fabio Iop

Em sua segunda epístola à comunidade de Coríntios, 
Paulo de Tarso, o grande divulgador do Cristianismo, 
nos fala que somos “uma carta do Cristo”, e complemen-
ta “[...] escrita não com tinta, mas com o Espírito do  
Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de 
carne, nos corações.”
Mais adiante, a�rma que foi Deus “[...] quem nos tornou 
aptos para sermos ministros de uma Aliança nova, não 
da letra, e sim do Espírito, pois a letra mata, mas o Espí-
rito comunica a vida.”
Paulo mostra-nos que a maior barreira a ser vencida na 
interpretação das Escrituras Sagradas é aprendermos a 
desapegar da letra e da forma, a �m de adentrarmos a 
profundidade �losó�co-moral dos textos da Bíblia. 
Quando Paulo de Tarso informa que somos a carta que 
irá comunicar vida evangélica aos corações humanos, 
não se refere, obviamente à carta escrita com as letras 
usuais da linguagem humana, mas a que re�ete expe-
riência e autoridade do discípulo sincero. Ao destacar a 
importância de transformarmos nossa vida em Carta 
do Cristo, indica que assim só é possível se escrita pela 
vivência íntima das claridades evangélicas. Somente 
assim a Mensagem Divina resplandecerá aos que nos 
observam, possibilitando-lhes leitura inso�smável de 
que o Cristo escreve no íntimo de cada aprendiz since-
ramente dedicado a Deus. É como devemos aprender a 
divulgar o Evangelho. As relações, os textos, os vocabu-
lários e as ferramentas da comunicação servem apenas 
como meio de transporte às ideias solidi�cadas nos 
corações dos que vivenciam o desa�o da autotransfor-
mação pela prática dos ensinamentos de Jesus Cristo.
Por muitos anos, a Humanidade se acostumou a enxer-
gar os textos bíblicos por meio da especi�cidade da 
forma, das evidências históricas e da exatidão das pala-
vras, optando pelo tortuoso caminho dos signi�cados e 
signi�cações preestabelecidos, que acabam por afastá-
la do mapa seguro e transformador dos ensinos do Evan-
gelho, apesar da exortação apostólica. Isto não signi�ca 
que, para os estudos das escrituras, deva-se ignorar todo 
o conteúdo histórico em que foram construídas, visto 
que assim teríamos mais di�culdades que facilidades 
para encontrarmos o Cristo em cada versículo.
Porém, a contextualização dos paradigmas utilizados 
para transmissão da mensagem não pode, em absoluto, 
ser igualada à incessante busca pela exatidão histórico-
temporal de cada passo das narrativas bíblicas arrisca-
mos dizer que a preocupação inquietante com a perícia 
vocabular, na forma e disposição dos termos, se opõe à 
compreensão sutil e moral das luzes que se encontram 
entre as linhas do instrumento da linguagem, seja ele 
qual for. Em uma palavra, a letra mata e o espírito vivi�-
ca.

O Método de Kardec
Parte 1 (continua em Nov/23)

‘‘O

Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser 

Conhecida, Meditada, Sentida 

e Vivida.”

Notícias Históricas
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Convivência Fraternal Com o Diferente 
nos sentindo como o próximo, é uma forma de 
praticar a fraternidade.

Assim, entendemos que precisamos ter empa-
tia com o próximo e nos auxiliarmos mutuamen-
te a trilhar o caminho. Não é fácil manter bons 
sentimentos constantemente no núcleo familiar 
ou fora dele, justamente por sermos obrigados a 
conviver com o diferente. 

Quando sentirmos essa di�culdade de convi-
ver com o próximo, ao invés de reclamarmos, 
deveríamos agradecer e lembrar que todos aque-
les que cruzam nosso caminho, familiares, ami-
gos e até pessoas aleatórias são para nos ensinar 
algo e nos fazer evoluir. Isso explica, por exemplo, 
se você é uma pessoa impaciente, porque cada dia 
você conviverá com pessoas que te levarão a lidar 
com a paciência.

A vida nos leva a muitos caminhos, cabe a nós, 
com nossa evolução nesse momento, escolher se 
amar e amar os outros. Quando você consegue 
sentir a verdadeira felicidade da fraternidade, 
você está amando a si mesmo.

‘‘S   eja constante o amor fraternal ... Lembrem-se 
dos que estão na prisão, como se aprisionados com 
eles; dos que estão sendo maltratados, como se 
vocês mesmos estivessem sendo maltratados” (He-
breus 13:1-3)

Nós somos almas encarnadas procurando 
leveza e libertação das nossas imperfeições. O 
amor se expressa na afeição que temos por outra 
alma, outro indivíduo nas relações sociais e fami-
liares. A di�culdade de conviver com o próximo é 
um indicativo do que temos de imperfeições. 
Conviver com alguém que pensa, sente ou age 
diferente é uma das nossas maiores provas da 
vida, e ao mesmo tempo uma grande oportunida-
de de evolução.

A fraternidade verdadeira e completa, destino 
da humanidade (Evangelho Segundo o Espiritis-
mo cap. XI, item 14) passa pelo exercício da cari-
dade, do carinho e do amor pelo outro. Jesus 
amou Judas até o �nal, apesar de todos os enganos 
deste. Devemos procurar seguir Jesus, como diz 
aquela música “amar como Jesus amou” e como 
vemos em Hebreus 13:1-3: desenvolver a empatia, 

Texto:  Charlotte Roget

Texto: Eduardo de Poli

A Importância do Pensamento
 Sobre Nossa Saúde

 pensamento é energia geradora que atrai ou 
repulsa outros pensamentos de outras pessoas. 
Nossas células são como verdadeiros seres que 
respondem conforme emitimos nossos desejos e 
pensamentos, podendo estimular doenças a 
partir do nosso perispírito que por sua vez age 
sobre o corpo físico podendo causar, atenuar ou 
até mesmo curar doenças desde que tenhamos 
pensamentos positivos e constantes o bastante 
para permear sobre cada célula de nossos tecidos. 
Isso é uma característica de Espíritos Superiores. 
Nas obras de André Luiz há descrições precisas 
de vidas muito mais saudáveis e longas de Espíri-
tos que habitam mundos superiores, uma vez que 
seus pensamentos positivos e suas boas ações são 
muito mais constantes, característica clara de 
evolução espiritual, nutrindo suas células de boas 
energias e afastando processos degenerativos.

Os nossos pensamentos in�uenciam nossas 
ações. Antes de agirmos existe a percepção e a 
formulação de uma ideia, e consequentemente, 
uma ação. No meio deste caminho, entre o pensa-
mento e a ação, está o nosso humor. Por isso, a 
lógica de que o pensamento in�uencia o humor e 
o comportamento é totalmente verdadeira: quan-
do pensamos que algo vai dar certo, a probabili-
dade de efetivação é muito maior de que quando 
pensamos negativamente, pois o pensamento 
positivo alimenta nosso humor de forma positiva 
e vice-versa. Cada célula corporal sente e vive os 
efeitos e consequências de nossos atos e pensa-

mentos.
Quando estamos no cerne dos problemas, 

nossa visão �ca "embaçada", como se estivésse-
mos na estrada em meio ao nevoeiro. O que virá 
pela frente é permeado de incertezas, o novo 
sempre gera ansiedade e o mais comum são os 
pensamentos �uírem de uma maneira incerta. A 
base do pensamento negativo pode ser resultado 
de uma autoestima fragilizada, da vivência de um 
evento traumático ou de estresse, pois quando 
não estamos bem a percepção da realidade �ca 
alterada, fragilizando nossa saúde.

Quando nosso pensamento está negativo as 
nossas relações pessoais, familiares e pro�ssio-
nais são afetadas, tanto quanto a nossa saúde, e 
isso é um efeito dominó, uma situação negativa 
vai desencadeando a outra e assim por diante. 
Devemos analisar cada pensamento antes de agir, 
isso é uma dica muito valorosa, pois toda ação 
impulsiva pode gerar problemas e consequências 
o que afeta diretamente nossa saúde, por isso é 
importante desenvolver com equilíbrio as ideias 
que nos envolvem. "Vigiai e orai”, já ensinava o 
Mestre Jesus.

A origem do nosso humor e consequente-
mente das nossa percepções se dão sempre a 
partir dos nossos pensamentos, os quais são o 
alicerce da nossa personalidade, de nossa visão 
de mundo e de si mesmo, sendo lapidados um a 
um em nossas existências, durante nossas rela-

ções com o meio em que vivemos e com as outras 
pessoas.

Portanto, podemos sim, aumentar nossa 
saúde orgânica modi�cando e adequando con-
ceitos e pensamentos. "A crise para o otimista é 
uma oportunidade de crescimento, enquanto 
para o pessimista é uma tragédia”. Quem vive 
remoendo o passado ou antecipando o futuro 
deixa de viver o momento afetando diretamente 
seu presente, e por sua vez em no organismo e na 
saúde.

Pensar positivo é bené�co tanto para a saúde 
física quanto mental, isto afeta diretamente o 
nosso corpo de diferentes modos. O pensamento 
positivo nos torna mais fortalecidos contra as 
di�culdades e faz com que tenhamos um outro 
olhar sobre o que está acontecendo. A di�culdade 
será a mesma, porém nossa energia sendo maior, 
�camos mais fortes para superar. Atuar com esse 
comportamento gera um sentimento de que 
podemos sim melhorar cada vez mais, trazendo-
nos um olhar mais amplo, mais leve e mais gosto-
so, com a sensação de que se pode conseguir solu-
cionar cada problema pelo qual estamos passan-
do. Incluir esta prática na sua rotina muda, não só 
os sentimentos negativos dentro de si, como 
também os que captamos e sentimos ao longo do 
dia, fazendo com que melhoremos nossa saúde, 
puri�quemos nosso perispírito, elevando-nos, e 
permitindo-nos subir em direção à DEUS, objeti-
vo da vida para todos nós.

O

Com o tema “Alegria e Tristeza” a Coordenação 
da Família unida à Juventude da Casa de Jesus 

embalou o Encontro mais que especial 
no domingo 24/09. 

Com uma tarde agradável de convivência, pude-
mos todos nós jovens de todas as idades, re�etir 

sobre questões da alegria e da tristeza, assim 
como as ferramentas para conseguirmos superar 
os extremos de alegria ou tristeza alcançando o 
equilíbrio necessário para extrairmos os ensina-

mentos que a vida nos propõe, 
à luz da Doutrina Espírita.

Com muita alegria vamos nos agendar para o 
próximo Encontro de Gerações, dia 29/10. 

Vamos todos participar! Divulgação no grupo 
WhatsApp e redes sociais. Inscrevam-se! 
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O Pacto Áureo e a 
Caravana da Fraternidade

N
Texto: Luiz Antonio Brescovites

os primeiros dias do mês de janeiro de 
1950, aconteceu a instalação do Conselho 
Federativo Nacional – CFN, na sede da Fede-
ração Espírita Brasileira – FEB, no Rio de Jane-
iro, em decorrência da assinatura do Pacto 
Áureo.

Este famoso documento é, sem dúvida, o 
mais importante instrumento do Espiritismo 
brasileiro, pois re�ete o grande esforço de 
união e uni�cação do Movimento Espírita 
Nacional, o que deu origem à atual estrutura 
federativa.

Em decorrência da criação do 
Conselho Federativo Nacional, as 
Federativas Estaduais se uni�caram, 
reunindo-se ao redor da FEB, encar-
regada de operacionalizar o trabalho 
federativo. Assim, ela deixava de 
�liar as casas espíritas, função esta 
que passou a ser exercida exclusiva-
mente pela federativa de cada estado.

Por sua vez, cada estado teria 
uma instituição representada no 
Conselho, e todas juntas formariam o 
CFN, que se tornou o órgão delibera-
tivo e consultivo máximo do Movi-
mento Espírita Brasileiro. Portanto, 
foi fundado tendo como principal 
função promover a união das institu-
ições espíritas do país e trabalhar pela uni�ca-
ção do Movimento, a �m de fortalecer a tarefa 
de difusão do Espiritismo.

Ainda nesse aspecto, cabe ressaltarmos a 
especial participação de Osvaldo Ferreira de 
Melo, fundador da Federação Espírita Catari-
nense, que foi o secretário do Pacto Áureo e 
um dos principais articuladores de sua efetiva 
realização.

Para que ele e os outros signatários alcan-
çassem a plena uni�cação proposta pela nova 

estrutura federativa, havia a necessidade de se 
contar com a participação e anuência dos 
estados que ainda não haviam assinado o docu-
mento e não possuíam federativas estaduais 
criadas.

Com este propósito em vista, um grupo de 
confrades abnegados parte do Rio de Janeiro 
para uma excursão que duraria cerca de qua-
renta dias e percorreria onze estados do Norte 
e Nordeste do país, cujo resultado foi um movi-
mento de aproximação que �cou historica-

mente conhecido como Caravana da Fraterni-
dade.

Neste grupo, estavam alguns participantes 

do Pacto Áureo, que garantiam inclusive apoio 

�nanceiro para a concretização da proposta: 

Artur Lins de Vasconcelos (PR), Carlos Jordão 

da Silva (SP), Francisco Spinelli (RS), Leopol-

do Machado (BA), bem como Luiz Burgos 

Filho (PE) e Ary Casadio (SP).

Em cada local visitado, a caravana promo-
via atividades públicas divulgando os princí-

pios do Espiritismo, reunindo grande partici-
pação popular; reuniões reservadas com as 
lideranças locais para alinhamento de pontos 
de vista con�itantes, em busca sempre do ideal 
da uni�cação e do diálogo construtivo; visitas 
às instituições que realizavam atividades de 
assistência e promoção social; e a participação 
em eventos sociais organizados pelos an�-
triões.

Como resultado desta ação, várias institui-
ções foram criadas e tornaram-se as bases 

federativas de cada estado, e hoje, 
todos os estados do país, juntamente 
ao Distrito Federal, compõem e par-
ticipam do CFN.

Muito mais do que eventos histó-
ricos que devem ser sempre come-
morados, o Pacto Áureo e a Caravana 
da Fraternidade são exemplos do 
esforço promovido pelos planos 
material e espiritual para a promoção 
do Espiritismo nas terras brasileiras, 
que nos ajudam a colocar em prática 
a missão que Ismael recebeu direta-
mente de Jesus: a transformação do 
Brasil na Pátria do Evangelho e o 
cumprimento da sua missão espiritu-
al. 

[...] exclama então Jesus: 

Para esta terra maravilhosa e bendita será 
transplantada a árvore do meu Evangelho de 
piedade e de amor. No seu solo dadivoso e ferti-
líssimo, todos os povos da Terra aprenderão a lei 
da fraternidade universal. Sob estes céus serão 
entoados os hosanas mais ternos à misericórdia 
do Pai Celestial.

(Francisco C. Xavier/Humberto de Campos in: 
Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evange-
lho, cap. I)
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   o mês de outubro, comemora-se o Dia das 
Crianças. Para falar dos pequeninos, recordemos 
uma das passagens de Cristo que diz assim:

Certa vez, Jesus estava sentado à beira do 
caminho, ensinando as pessoas como deviam 
amar a Deus, quando foram ouvidas muitas vozes 
de crianças. Disse alguém: Afastem as crianças, 
para não perturbarem o Mestre e ele possa conti-
nuar seus ensinamentos.

Jesus respondeu meigamente: “Deixai vir a 
mim as criancinhas e não as impeçais, porque o 
Reino de Deus é daqueles que se parecem com 
elas.” (Lucas 18:15-17)

As crianças se aproximaram, e Jesus estendeu 
os braços para elas. Todas correram para Ele, 
alegremente. Algumas se sentaram ao seu lado, 
outras se apoiaram em seus ombros, enquanto 
outras seguravam suas mãos. Todas queriam um 
pouco do seu carinho e do seu amor.

Quando Jesus disse: “Deixai vir a mim os 
pequeninos,” sabia da importância de prestar a 
atenção e orientar os passos dessas crianças nas 
sendas do amor desde a mais tenra idade.

“O coração da criança é campo favorável à 
semeadura do bem.” Bezerra de Menezes

A tarefa de Evangelização Espírita, se inspira 
no convite do Mestre Jesus à Humanidade, convi-
dando-a a exercitar um novo olhar às crianças.

Neste sentido, a Evangelização Espírita na 
Casa de Jesus e no Núcleo Espírita Erna Schmidt 
é pautada na vivência dos ensinamentos de Jesus 
à luz do Espiritismo. Ela estimula a compreensão 
e o aprendizado de virtudes, fortalecendo a for-
mação moral do ser. As experiências se destacam 

Pequeninos da Terra

                Texto: Sayonara M. de Medeiros Almeida

N

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

pela ambiência criada a partir das histórias de 
Jesus e sua Lei de Amor, que despertam as virtu-
des que já existem nos corações das crianças.

Diante dessa data comemorativa, podemos 
nos perguntar: Qual é o melhor presente para 
nossas crianças? MEIMEI nos responde:

“...fazendo chegar aos pequeninos o Evange-
lho de Jesus, à luz da Doutrina Espírita.”

“Basta que abras o coração com a chave da 
bondade, em favor dos meninos de agora, para 
que os Homens do futuro te bendigam.”

Meimei, abnegada trabalhadora da Espiritua-
lidade Maior, que muito nos auxilia na seara do 
Mestre é a aniversariante do mês de outubro. Seu 
verdadeiro nome era Irma de Castro, nasceu em 
Mateus Lemos-MG.

E tudo que germina, germina de uma semen-
te. Que possamos preparar o solo e levar aos cora-
ções pequeninos da Terra, os ensinamentos do 
Mestre Nazareno.
Fontes: Documento “Orientação para a Ação 
Evangelizadora Espírita da Infância: Subsídios e 
Diretrizes”- Livros: Conte Mais-Histórias Educa-
tivas - Sublime Sementeira-Evangelização Espíri-
ta Infantojuvenil - O Mestre na Educação.
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ERNA SCHMIDT
NEES - NÚCLEO ESPÍRITA

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Terças e quintas-feiras, estudo Introdutório da 
Doutrina Espírita e o�cinas. 
Quartas-feiras, atendimento às gestantes.
O atendimento médico acontece mediante agen-
damento na secretaria.
Quintas-feiras, Exposição Doutrinária, Evange-
lização Infantil e O�cinas.
O bazar abre suas portas para a comunidade sem-
pre no segundo sábado de cada mês.

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segunda das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!



INFORMAÇÃO & CULTURA

Esta Biogra�a de Allan Kardec 
constituiu-se, durante mais de 
meio século, na única fonte 
biográ�ca (em francês) que 
retratava a vida e a obra do 
Codi�cador do Espiritismo. 
Ao ler estas páginas, sentimos  
a alma de Allan Kardec se 

mostrando como sempre foi: homem bom, gene-
roso e benevolente. Por mais que o atacassem, o 
desacreditassem, se mostrava tolerante e calmo, 
contestando, com argumentos, os ataques contra 
a Doutrina Espírita, preferindo ignorar as injúrias 
e as maldades. Nesta obra Allan Kardec virá des-
crever a si mesmo, revelando a todos o pensador, 
o escritor e o espírita esclarecido e convicto.

Biogra�a de Allan Kardec
Henri Sausse

De forma objetiva, Emma-
nuel, através da mediunida-
de de Chico Xavier, encora-
ja-nos a busca pelo cresci-
mento espiritual. Como 
conhecedor das di�culda-
des e a�ições que vivemos, 

Emmanuel nos fala como se conhecesse cada um 
de nós e nos convida a vivenciarmos os ensina-
mentos do Mestre, sempre de Mãos Unidas, uns 
com os outros, pois só assim atingiremos o eleva-
do objetivo a que todos estamos destinados. 
“...em quaisquer di�culdades e males, procura a 
prática do bem e, na lavoura incessante do bem, 
busca transpor obstáculo a obstáculo, na certeza 
de que assim liquidarás problema a problema...’’ 

Mãos Unidas
Chico Xavier

Agenda Cristã
Chico Xavier

Importante obra para se ter 
sempre ao alcance, Agenda 
Cristã apresenta um conjun-
to de valiosos ensinamentos 
sobre a conduta, a vigilância 
e a prudência do homem, 
sobretudo nos momentos 

difíceis da vida, com base nos ensinamentos do 
Evangelho do Cristo. 
Em 50 capítulos, o Espírito André Luiz traz a 
palavra sábia e amiga do plano espiritual, por 
meio da psicogra�a de Francisco Cândido Xavier, 
convidando a todos para a prática do bem e do 
amor ao próximo, além de prover conforto, orien-
tação e preciosas lições para as situações do dia a 
dia.

Essência Divina - Outubro de 2023

  

Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú

Instruções para resolver o passatempo:
1 - Trace uma linha ligando cada balão da parte superior 
com o seu par na parte inferior;
2 - ATENÇÃO: Uma linha nunca pode cruzar por cima da 
outra. As associações devem ser feitas SEM CRUZAR 
LINHAS.

LIGA PONTOS 
SEM CRUZAR LINHAS

Para visualizar o gabarito, 

aponte a câmera do seu celular 

para o QR-Code ao lado:
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http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
http://www.casadejesus.org.br
https://drive.google.com/file/d/1EVUQxgLmnvLamQZVD4u09_00-PF2PjXq/view?usp=sharing 
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